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Resumo: Trata-se de uma pesquisa qualitativa, com o objetivo de caracterizar as vivências de 
racismo sofridas por mulheres negras, em atuação laboral como vendedoras em lojas de luxo, 
no setor de moda feminina em Salvador. Foram entrevistadas cinco mulheres autodeclaradas 
negras, cuja atividade contabiliza o mínimo de um mês de experiência. Analisaram-se os dados 
qualitativos com base na Análise de Conteúdo de Bardin, de forma temática, seguindo as etapas de: 
codificação, categorização, inferência e tratamento informático para caracterização dos dados 
coletados. As categorias identificadas e discutidas nos resultados foram: (a) Repercussões do 
racismo estrutural na inserção no mercado de trabalho; (b) Microagressões raciais na relação 
cliente-vendedoras; (c) Repercussões do padrão de beleza da moda na autoestima; e (d) Estratégias 
de resistência ao racismo. Dessa maneira, os resultados indicam que as vivências dessas 
vendedoras foram permeadas por situações de discriminação racial, desde que se inseriram 
no varejo de luxo, o que repercutiu em sentimentos de inferioridade, incapacidade e não 
pertencimento, afetando a sua autoestima. Nos casos relatados, as principais agressoras são 
clientes brancas, as consumidoras mais frequentes desse mercado. Por fim, foi possível 
identificar quais formas de manejo que as participantes encontraram para enfrentar as 
experiências de racismo no seu ambiente de trabalho. 
Palavras-chave: Racismo; Autoestima; Interseccionalidade; Saúde Mental.

Perceptions of Black women as Saleswomen in Luxury Stores

Abstract: This qualitative research sought to characterize the instances of racism experienced 
by black women while working as saleswomen in luxury stores in the women’s fashion sector 
in Salvador. We interviewed five self-declared black women whose activities account for at least 
one month of experience. Qualitative data were thematically analyzed based on Bardin’s Content 
Analysis, following the stages of coding, categorization, inference and computer processing. 
The categories identified and discussed in the results were: (a) Repercussions of structural 
racism on insertion in the labor market; (b) Racial microagressions in customer-seller relations; 
(c) Repercussions of fashion beauty standards on self-esteem; and (d) Strategies for fighting racism. 
Results indicate that the saleswomen’s experiences were permeated by situations of racial 
discrimination, since their insertion in the luxury sector, which resulted in feelings of inferiority, 
failure and non-belonging, affecting their self-esteem. The reports pointed to white clients, 
the most frequent consumers of this market, as main aggressors. Finally, we identified coping 
mechanisms used by participants to face the experiences of racism in their work environment.
Keywords: Racism; Self-Esteem; Intersectionality; Mental Health.
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Percepción de Mujeres Negras como Vendedoras em Tiendas de Lujo

Resumen: Esta investigación cualitativa objetiva caracterizar las experiencias de racismo sufridas 
por mujeres negras en su actuación laboral como vendedoras en tiendas de lujo, no sector de la 
moda femenina en Salvador. Se entrevistó a cinco mujeres autodeclaradas negras, cuya actividad 
corresponde a por lo menos un mes de experiencia. Los datos cualitativos fueron temáticamente 
analizados con base en el Análisis de Contenido de Bardin, siguiendo las etapas de codificación, 
categorización, inferencia y tratamiento informático. Las categorías identificadas y discutidas 
en los resultados fueran: (a) Repercusiones del racismo estructural en la inserción en el mercado 
de trabajo; (b) Microagresiones raciales en la relación cliente-vendedoras; (c) Repercusiones del 
padrón de belleza de la moda en la autoestima; y (d) Estrategias de resistencia al racismo. 
Los resultados indican que las vivencias de estas vendedoras estuvieron permeadas por 
situaciones de discriminación racial, desde su inserción en el comercio de lujo, lo que repercutió en 
sentimientos de inferioridad, incapacidad e no pertenencia, afectando su autoestima. En los casos 
reportados, los principales agresores son los clientes blancos, los consumidores más frecuentes 
de este mercado. Finalmente, fue posible identificar qué formas de gestión encontraron las 
participantes para enfrentar las experiencias de racismo en su entorno laboral.
Palabras llave: Racismo, Autoestima, Intencionalidad, Salud Mental.

Introdução
A vivência da mulher negra na sociedade brasi-

leira é permeada por opressões devido à represen-
tação social do seu gênero e raça (Santos, Brisola, 
Moreira, Tostes, & Cury, 2023). No artigo vigente, 
compreende-se o termo “raça” como uma categorização 
de análise social, a partir de fenômenos históricos e 
políticos, construído para diferenciar seres humanos 
devido a seus aspectos fenotípicos (Guimarães, 1999; 
Munanga, 2004). Dessa forma, o racismo se define pela 
hierarquização entre as raças devido às suas diferentes 
características, valores morais e cultura (Almeida, 2019; 
Kilomba, 2020). Com isso, uma raça se considera 
superior restringindo, segregando e excluindo a outra 
devido a características fenotípicas diferentes, como 
ocorre, por exemplo, no caso de sujeitos brancos se 
considerarem superiores a negros (Oliveira et al., 
2021; Sousa, Rabelo, & Tavares, 2021).

Desse modo, entre as formas de violências raciais 
expressas no cotidiano, as microagressões raciais 
serão compreendidas neste estudo como “ofensas 
verbais, comportamentais e ambientais comuns, 
sejam intencionais ou não intencionais, que comu-
nicam desrespeito e insultos hostis, depreciativos ou 
negativos contra pessoas de cor” (Sue, 2010 citado por 
Silva, 2021, p. 125).

Portanto, oportuno ressaltar que a presença do 
termo “micro” na conjectura da palavra “microagressão” 
se refere aos atos afetarem de forma subjetiva e indi-
vidual a vítima, podendo se apresentar de forma sútil 
e permitir que os agressores não sejam responsabi-
lizados ou conscientizados pelas violência come-
tida (Miziara, 2023; Silva, 2020). Esse fato não anula 
a gravidade do impacto da microagressão designada 
à vítima (Martins, Lima, & Santos, 2020; Silva, 2020). 
Sendo assim, de acordo com o contexto sociopolítico 
brasileiro, a implementação do racismo estrutural 
na sociedade foi fundamentada em consequência 
das ações do colonialismo europeu, principalmente 
no que se refere à escravização da população negra 
(Almeida, 2019; Munanga, 2010). Ademais, mesmo 
com a abolição da escravatura dos negros em maio 
de 1888, não foram desenvolvidas políticas públicas, 
estratégias socioeconômicas e educacionais para a 
inserção dessa população na sociedade, por serem consi-
derados inferiores aos brancos (Gabriel & Tavarayama, 
2021; Nunes, Lehfeld, & Netto, 2021; Santos, 2019). 
Essa realidade dificulta ainda em tempos atuais o reco-
nhecimento e as oportunidades de emprego com maior 
retorno financeiro ao povo negro, contribuindo para sua 
permanência em condições de vida precária (Alves & 
Rocha, 2021; Mello, Carvalho, Zarelli, & Cruz, 2020).
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Desse modo, pessoas negras se enquadram social-
mente como minorias representativas, devido às reper-
cussões do racismo que atua numa dinâmica excludente 
e violenta no Brasil (Nascimento, 1978; Ramacciotti & 
Calgaro, 2021). Essas minorias envolvem pessoas com 
maior índice de vulnerabilidade a agressões físicas, 
psicológicas e econômicas, associada ao seu gênero, 
à etnia, a deficiências e à orientação sexual (Pordeus & 
Viana, 2021, Righetto, Vitorino, & Muriel-Torrado, 2018). 
No caso das mulheres negras, é necessário reconhecer a 
interseccionalidade2 vigente nesse contexto, pois existe 
uma sobreposição de discriminações, a princípio, 
por gênero e pela raça, podendo aumentar o risco de 
violências se for homossexual, por exemplo (Pereira, 
2021; Pordeus & Viana, 2021).

As representações sociais do gênero feminino 
foram construídas de acordo com uma visão anti-
quada, em que a mulher está associada a comporta-
mentos de passividade, inofensivos e de submissão 
(Shimada, Feitosa, & Oliveira, 2021). Diante dessa 
realidade, o machismo foi consolidado pela imposição 
e manutenção da ideia de que o homem é superior 
à mulher (Paula & Sant’ana, 2022). Essa concepção é 
reproduzida socialmente por meio da desigualdade 
salarial, ocupação de cargos não renomados, assédio 
e violência contra o gênero feminino, ao longo da 
história brasileira (Castro & Pimentel, 2021).

Outro aspecto de desigualdade é referente às 
divergências nas representações sociais entre mulheres 
brancas e negras. Para Costa e Cantelle (2018), a popu-
lação feminina branca, apesar de ser vítima comum 
com diferentes vivências do machismo e sexismo, 
ainda usufrui dos privilégios relacionados à cor da pele. 
A comprovação desse status quo revela-se no fato de 
que as mulheres brancas têm mais acesso à educação, 
mais suporte financeiro e emocional, podendo 
frequentar diferentes espaços sem o preconceito de 
raça (Lessa et al., 2022; Marcinik & Mattos, 2021). Essas 
divergências encontradas nas estruturas sociais vigentes 
no Brasil, no decorrer dos anos, interferiram na 
construção de identidade, oportunidade de emprego 
formal e relacionamentos interpessoais das mulheres 
negras (Gesser & Costa, 2018; Ferreira & Nunes, 2020; 
Vieira, 2020). 

2  Conceituação do problema que busca capturar as consequências estruturais e dinâmicas da interação entre dois ou mais eixos da 
subordinação. Ela trata especificamente da forma pela qual o racismo, o patriarcalismo, a opressão de classe e outros sistemas discri-
minatórios criam desigualdades básicas que estruturam as posições relativas de mulheres, raças, etnias, classes e outras. Além disso, 
a interseccionalidade trata da forma como ações e políticas específicas geram opressões que fluem ao longo de tais eixos, constituindo 
aspectos dinâmicos ou ativos do desempoderamento (Crenshaw, 2002).

Além disso, a representatividade social das 
mulheres negras ainda está associada à maior obje-
tificação dos seus corpos, ao invés da valorização da 
sua personalidade e de sua inteligência, por exemplo 
(Carvalho & Barbosa, 2020). A sexualização dos corpos 
negros advém de costumes recorrentes na época 
escravocrata, quando existia a comercialização das 
mulheres negras, principalmente das mestiças, o que 
afetou a representação desse grupo na sociedade e 
suas vivências pessoais no decorrer dos anos (Costa & 
Cantelle, 2018; Sousa, 2021). Afinal, muitas mulheres 
negras tinham aspectos subjetivos desprezados, 
visto que os colonizadores visavam adquiri-las apenas 
para fins sexuais, apreciação e/ou exploração (Belonia, 
2019; Giacomini, 2006). 

É possível identificar a reprodução dessa desuma-
nização identitária, tanto na mídia como na socie-
dade, em que há uma objetificação dos corpos negros 
em propagandas e serviços prestados (Braga, 2017; 
Fernandes, 2023). Entretanto, apesar da objetificação 
dos seus corpos, a população negra é constantemente 
discriminada pela sua aparência facial e capilar, princi-
palmente sujeitos com narizes e lábios grossos e cabelo 
crespo (Oliveira & Mattos, 2019). Afinal, o padrão de 
beleza considerado ideal numa sociedade racista é 
fundamentado na perspectiva da população branca 
europeia, a qual durante anos impôs políticas de 
embranquecimento social, com incentivo a relações 
interraciais e a violência sexual com mulheres negras 
por parte de homens brancos (Fernandes & Gomes, 
2020; Lago, Montibeler, & Miguel, 2023).

Sendo assim, mulheres brancas e de cabelos lisos 
servem de referência estética, ideológica e comporta-
mental nas instâncias sociais e midiáticas, não contem-
plando o pertencimento racial das mulheres negras na 
sociedade (Carrera, 2020; Carvalho & Barbosa, 2020). 
Ademais, o estudo de Santos, Vasconcelos e Araújo 
(2020) evidenciou o desfavorecimento de modelos 
negras no cenário da moda e uma predileção por 
personalidades brancas. A partir de uma análise 
bibliométrica da representatividade feminina negra 
em renomadas revistas brasileiras de moda, cons-
tatou-se que, de 182 periódicos lançados, apenas 43 
tinham modelos negras como capa (Santos et al., 2020). 
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Essa realidade discriminatória na qual a mulher negra 
se encontra suscetível contribui para que, desde a 
infância, muitas meninas negras tenham sua cons-
trução identitária prejudicada (Gesser & Costa, 2018). 
É comum que essas crianças se autodepreciem e/ou 
desejem se igualar a pessoas brancas, podendo se 
submeter a mudanças estéticas (Ambrosio, Fonseca, 
Andrade, Sousa, & Silva, 2022).

Por conseguinte, o racismo afeta diretamente o 
processo de construção da identidade social, a autoes-
tima e a saúde mental da mulher negra. Por exemplo, 
a pesquisa de Martins, Lima e Santos (2020), realizada 
com 76 mulheres autodeclaradas negras, cuja idade 
estava entre 18 e 56 anos, avaliou o efeito das micro-
agressões raciais de gênero na saúde mental desse 
grupo. Diante da correlação entre as variáveis identi-
dade, autoestima, depressão e a frequência de micro-
agressões raciais de gênero, foi possível compreender 
que a frequência de discriminação prediz piores níveis 
de saúde mental e de autoestima nas mulheres pretas 
(Martins, Lima & Santos, 2020).

Isto posto, a qualidade de vida da mulher negra 
é afetada no âmbito psicológico, econômico, político, 
educacional e das relações sociais (Alves & Rocha, 
2021; Pantoja, Rodrigues, & Abrantes, 2019; Prado, 
Nascimento, Cader-Nascimento & Ferreira, 2022). 
Ademais, de acordo com as análises do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística ([IBGE], 2022a), 
referente a Desigualdades sociais por cor ou raça no 
Brasil, as mulheres negras, além de seus rendimentos 
representarem 46,1% a menos em relação aos homens 
brancos, são majoritariamente ocupantes dos cargos 
de menor qualificação. Com isso, entende-se que a 
realidade profissional dessa população serve como 
referencial para a compreensão de como o racismo 
e as representações sociais implicam as vivências, 
a autopercepção, o acesso à informação e as condi-
ções de trabalho dessas mulheres. 

Além disso, a realidade de mulheres negras como 
vendedoras em lojas de luxo, no setor de moda femi-
nina, é um assunto omisso na literatura, e o estudo 
sobre as percepções dessas mulheres é uma forma de 
viabilizar discussões e sensibilizar a população em 
geral sobre discriminação racial, sofrimento psíquico, 
saúde mental e qualidade de vida das mulheres negras. 
Ao abordar os resultados da pesquisa, visa-se também 
à realização de intervenções, efetivação de mudanças, 
combate ao racismo e a qualquer forma de segregação 
nas organizações e na sociedade. 

Ante o exposto, o objetivo geral deste estudo 
foi caracterizar as vivências de racismo sofridas por 
mulheres negras que atuam/atuavam como vende-
doras em lojas de luxo, no setor de moda feminina em 
Salvador. No que se refere aos objetivos específicos, são: 
(a) Compreender a relação entre vivências de racismo 
e a autoestima de mulheres negras que atuam/atuavam 
como vendedoras em lojas luxo, no setor de moda 
feminina; (b) Identificar as repercussões emocionais do 
racismo em mulheres que atuam/atuavam como vende-
doras em lojas de luxo, no setor de moda feminina.

Método
Trata-se de uma pesquisa qualitativa narrativa, 

visto que visou acessar sucessivos acontecimentos 
pessoais e sociais das participantes, além de iden-
tificar sentimentos, sentidos, atitudes e impactos 
contextuais na vivência relatada (Bastos & Biar, 2015). 
Os dados foram obtidos de forma oral e escrita pelas 
entrevistadas (Creswell & Creswell, 2021). Para este 
estudo, selecionaram-se como participantes cinco 
mulheres cisgênero, autodeclaradas negras, com idades 
entre 22 e 45 anos. Elas exerceram, em média, nos 
últimos dois anos, a função de vendedora em lojas de 
luxo, no setor de moda feminina, em Salvador. 

O período mínimo de experiência dessas ven-
dedoras foi de 45 dias exercendo a função. Entre elas, 
três participantes não atuam mais como vendedoras, 
por motivos de término de contrato e uma foi promo-
vida à gerência em uma outra loja de luxo. Em termos 
de escolaridade, três participantes têm nível superior 
incompleto e duas têm ensino superior completo. 
No que se refere à renda familiar mensal, contabilizou-se 
entre R$1.818,00 a R$12.000,00 reais. As duas partici-
pantes casadas, para efeito de renda, contam com apoio 
dos maridos; as demais solteiras contam com contri-
buição dos pais. 

Para entrar em contato com potenciais partici-
pantes para o estudo, a pesquisadora se comunicou com 
informantes de sua rede social, recorrendo a indica-
ções de mulheres negras com os requisitos necessários 
para participação na pesquisa. Além disso, utilizou-se a 
técnica de bola de neve (snowball), por meio da qual as 
vendedoras participantes do estudo indicaram outras 
possíveis participantes para os pesquisadores. Por fim, 
outro meio de comunicação, foi o compartilhamento 
de mensagens padronizadas sobre a pesquisa em redes 
sociais, tais como Instagram, grupos de Whatsapp e 
Facebook, com os contatos dos pesquisadores. 
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Após a indicação, as participantes foram convi-
dadas individualmente para a pesquisa, via aplicativos 
de mensagens ou pelo e-mail disponibilizado. Aquelas que 
aceitaram foram convidadas para um encontro presen-
cial, em locais acordados. Nesse encontro, ocorreu a 
apresentação da pesquisa, seus objetivos, as consi-
derações éticas e a devida apresentação do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Após a assinatura do TCLE, de forma individual, 
os pesquisadores começaram a entrevista com as 
perguntas contidas no formulário sociodemográfico 
elaborado pelos pesquisadores e, logo, seguiram o 
roteiro de entrevista narrativa. Para caracterização do 
perfil das participantes, o formulário sociodemográ-
fico conteve perguntas relacionadas à idade, escola-
ridade, profissão, renda familiar, entre outros itens. 
Já para a coleta de informações da narrativa, elaborou-se 
um roteiro de entrevista, dividido em dois tipos de 
perguntas: disparadoras e norteadoras. 

Esse roteiro contém perguntas abertas associadas 
ao racismo, vivências de discriminação racial, estraté-
gias de enfrentamento ao racismo e autoestima, todas 
relacionadas ao ambiente de trabalho. As entrevistas 
narrativas duraram em média de 15 a 30 minutos. 
Nesse momento, foi solicitado que as vendedoras e 
ex-vendedoras narrassem suas experiências e falassem 
sobre suas percepções dos fenômenos com esponta-
neidade e fluidez. Após a análise dos dados, as parti-
cipantes tiveram acesso a uma síntese dos resultados, 
via e-mail pessoal.

Após a transcrição dos dados coletados, ocorreu 
a análise do conteúdo. Essa forma de análise buscou 
descrever os sentidos da narrativa das participantes, 
de acordo com as mensagens sobre os temas abordados, 
visando contemplar o objetivo da pesquisa (Bardin, 1997; 
Taquette & Borges, 2020). Com isso, foi acessada a relação 
entre conteúdo linguístico e contexto sócio-histórico nos 
discursos apresentados. Desse modo, baseando-se 
nas etapas da análise de conteúdo de Bardin (1997), 
procedeu-se à organização e ordenação das informa-
ções coletadas. Em seguida, após o agrupamento de 
dados semelhantes apresentados nas narrativas, a partir 
de suas representações, inferiram-se conclusões sobre 
as informações codificadas e categorizadas por dife-
rentes temas abordados. 

Oportuno trazer à baila que o projeto de pesquisa 
foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa com 
Seres Humanos/Comissão Nacional de Ética em 
Pesquisa (CEP/CONEP), por meio da Plataforma Brasil, 

obedecendo às diretrizes e normas da Resolução 
nº 510/16 do Conselho Nacional de Saúde (CNS) e 
aprovado sob número CAAE: 57773522.3.0000.5628. 

Resultados e discussão
Após a análise do conteúdo das narrativas das 

entrevistadas, percebeu-se nos discursos a presença 
de temas que envolvem as vivências de racismo expe-
rienciadas por vendedoras de lojas de luxo, no setor 
de moda feminina. Identificaram-se quatro catego-
rias temáticas, as quais serão definidas e discutidas 
ao longo da seção, sendo elas: a) Repercussões do 
racismo estrutural na inserção no mercado de trabalho; 
b) Microagressões raciais na relação cliente-vendedoras; 
c) Repercussões do padrão de beleza da moda na 
autoestima; e d) Estratégias de resistência ao racismo. 

Categorias temáticas segundo as 
narrativas das entrevistadas

Quanto à primeira categoria elencada – 
Repercussões do racismo estrutural na inserção no 
mercado de trabalho –, esta emergiu de acordo com 
trechos de falas das participantes sobre os motivos da 
procura por um emprego no varejo e sobre os empe-
cilhos enfrentados no processo de busca devido a 
sua cor e gênero; além disso, buscou-se saber de que 
modo tiveram sua autoestima afetada por viverem em 
uma sociedade estruturada por princípios racistas e 
sexistas. A autoestima é compreendida aqui como um 
conjunto de perspectivas e sentimentos que o sujeito 
tem sobre si mesmo, de acordo com os seus valores 
pessoais, o que pode inferir na sua autoaceitação 
(Rosenberg, 1965). Então, a categoria foi dividida em 
três subcategorias, a saber: a) Inferências socioeconô-
micas; b) Empecilhos de contratação relacionados à 
negritude; e c) Repercussões emocionais.

Na subcategoria Inferências socioeconômicas, 
as participantes se referem à necessidade de um 
emprego por serem mulheres negras, por precisarem 
melhorar suas condições socioeconômicas e a de seus 
familiares, desde a juventude. Como, por exemplo, 
na seguinte fala da participante C no seu processo 
seletivo para o cargo de vendedora:

Eu venho de uma família pobre, que é de Camaçari, 
minha mãe teve 4 filhos. Eu estou aqui em Salvador, 
sempre quis trabalhar na empresa, não porque a 
empresa é linda, maravilhosa, né? Porque a marca 
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é uma marca de sucesso, nada disso… é porque eu 
sei que eu vou ter uma condição muito melhor de 
ajudar a minha mãe, a minha família. 

O relato da participante C permite uma relação 
com as implicações socioeconômicas pelo fato de, 
segundo Almeida (2019), o racismo se encontrar nas 
mais diversas relações estabelecidas na sociedade, 
sejam elas sociais, econômicas, políticas ou culturais, 
afetando a qualidade de vida da população negra. 
No caso de mulheres negras, mesmo com a crescente 
participação delas no mercado de trabalho, a partir da 
análise de taxas de rendimentos por cor e sexo conclui-se 
que essa população se encontra em estado de maior 
vulnerabilidade (Botelho & Costa, 2022; IBGE, 2022a). 
Com isso, por terem prevalência nas classes mais baixas, 
são frequentes em trabalhos precários, recebendo 
menores salários, e, em situação de desemprego, 
muitas mulheres negras se dedicam a mudar sua reali-
dade (IBGE, 2022a; Ferreira & Branco, 2021). 

 Por fim, essa desigualdade racial, em termos 
econômicos e sociais ao longo da história, implica a 
representação social da mulher negra. Desse modo, 
a participante E ressaltou como seu gênero e raça 
estão associados ao estereótipo de mulher resistente 
e que, pelas suas circunstâncias, ela necessita buscar 
a independência financeira:

A minha história no varejo começou por questões 
de necessidade. A gente sabe que é pela questão da 
gente ter que se sustentar, né?! Essa responsabili-
dade financeira né?! Ela começa muito cedo com 
a gente: mulher, né?! E enquanto mulher preta ela 
é um pouco mais forte, um pouco mais enraizada 
nessa questão de a gente ter essa responsabilidade, 
né?! De assumir essa questão de ser a provedora na 
maioria das vezes. E o varejo, ele pra mim apareceu 
como uma oportunidade, né… de eu adquirir essa 
independência financeira.

Portanto, relacionando a fala da participante E aos 
estigmas da escravidão, repercutidos socialmente na 
contemporaneidade, as mulheres negras são vistas 
como guerreiras, autossuficientes, perseverantes, 
que trabalham arduamente para garantir seu sustento 
financeiro (Davis, 2016). Essas representações retratam 
uma romantização do sofrimento e do desgaste dessa 
população para conquistar seus direitos básicos. 
Sendo assim, trata-se de uma situação suscetível a uma 

realidade estressante e que pode acarretar Transtornos 
Mentais Comuns ou depressão (Queiroz et al., 2023, 
Martins & Santos, 2023). 

 Sobre a subcategoria Empecilhos de contratação 
relacionados à negritude, têm-se os seguintes exem-
plos de A e C, respectivamente: “Então, você já vem 
dessa questão que eu tenho o empecilho da minha cor 
para que me contratem.” e “Conseguir emprego em 
shopping já foi muito difícil e em loja de grife é muito 
mais difícil ainda”. Junto a isso, a vendedora E pontuou 
de forma indignada sobre a pequena quantidade de 
mulheres negras atuando nesse setor de moda femi-
nina de luxo: “É falta de procura numa cidade como 
Salvador? Você entrar numa loja como a que eu trabalho 
e você ver que estatisticamente em relação à quanti-
dade e à porcentagem eu sou minoria? Você entende?”.

Esses relatos retratam os desafios enfrentados no 
processo de contratação em empresas, principalmente 
por aquelas cujo negócio são marcas de luxo e que 
apresentam, de acordo com as entrevistadas, predomi-
nantemente funcionárias brancas. Contudo, segundo 
pesquisas do IBGE (2022b), aproximadamente 56% 
da população brasileira se autodeclarou preta (9,1%) 
e parda (47,0%). Desse modo, mulheres negras além 
de constituírem minoria em ocupações de cargos no 
trabalho, inclusive sendo excluídas de cargos renomados, 
trazem uma realidade que aponta para a desigual-
dade racial em qualquer empresa que reproduza esse 
padrão (Araújo, Faria, Santos, & Srinivas, 2023; Fonseca 
& Jorge, 2021; Freitas, Santos, & Jacinto, 2022). 

Outro ponto a ser discutido é o fato das partici-
pantes trabalharem no varejo de luxo. Nesse ramo, 
existem critérios de exclusão relacionados a um padrão 
de beleza, no qual a mulher branca é vista como bela, 
critério importante para contratação. por estar asso-
ciado à imagem da marca (Bento, 2022; Silva, 2022). 
Esse processo discriminatório na seleção de empregos 
para mulheres negras está possivelmente relacionado 
ao preconceito racial, tanto no quesito aparência, 
quanto no quesito competência (Barbosa, Francisco 
& Formaggio, 2022; Braga & Oliveira-Oliveira, 2022). 
Afinal, uma das representações sociais relacionadas 
à população negra é o perfil de sujeitos inferiores, 
designados a funções subalternas, havendo necessi-
dade de destacar-se em eficiência para se manter no 
seu emprego (Alencar, Ifadireó, & Bitu, 2020; Filleti, 
Gorayeb, & Cardoso de Melo, 2021). 

Nesta última subcategoria acerca das 
Repercussões emocionais, é importante lembrar que 
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viver em uma sociedade racista gera sofrimento 
psíquico na população negra (Prado, Nascimento, 
Cader-Nascimento & Ferreira, 2022). Dessa forma, 
é comum que pessoas negras tenham sentimentos 
como tristeza, raiva e frustração ao serem vítimas da 
violência racial, tendo assim a visão e a aceitação 
de si afetadas negativamente (Santos et al., 2023, 
Santos & Dias, 2022). Para ilustrar, foram destacadas 
três repercussões emocionais nos discursos das parti-
cipantes, que serviram de subdivisões: a) Sentimento 
de inferioridade, b) Sentimento de incapacidade e 
c) Sentimento de não pertencimento. 

No que se trata do Sentimento de inferioridade, 
a hierarquia social baseada na ideia de raça consiste 
em associar a população negra a uma situação inferior, 
favorecendo a negação de si por parte dessas pessoas 
e construindo um autoconceito negativo (Tavares 
& Kuratani, 2019). Como disse a vendedora A: 
“Ou já se coloca em um lugar, um espaço, como se você 
fosse inferior a alguém, porque o racismo faz isso com a 
gente, né?! Faz a gente se sentir inferior o tempo todo”. 
Assim como a participante E relata: “A gente já se sente um 
pouco mais diminuído quando a gente vai buscar uma 
oportunidade em marcas tão renomadas, tão reconhe-
cidas, porque a gente já sabe o biotipo físico”. 

Então, esse sentimento de ser inferior ou diminuído 
é retrato de um histórico de violências que envolve 
sucessivas situações de humilhações que desquali-
ficam a mulher negra, principalmente se tratando do 
apagamento de sua identidade, desde faltas de opor-
tunidade no mercado de trabalho até insultos cotidianos, 
dificultando o processo de ascensão social desse 
grupo (Barbosa et al., 2022; Costa & Cantelle, 2018; 
Souza, 2021). Concomitantemente, a supremacia 
branca nas organizações demarca a ideia de que 
certos espaços, principalmente cargos de alto prestígio, 
não devem ser ocupados por pessoas negras, princi-
palmente mulheres (Bento, 2022; Filleti, Gorayeb & 
Cardoso de Melo, 2021). Nesse contexto, essa hierar-
quização opressora contribui para que as entrevis-
tadas não se vejam dignas de ocupar espaços social-
mente representados por pessoas brancas, como, 
por exemplo, o trabalho em marcas de luxo.

Já no que se refere ao Sentimento de incapaci-
dade, as sucessivas experiências de inferiorização 
vivenciadas por mulheres negras contribuíram para 
a descrença em suas habilidades pessoais, princi-
palmente quando comparadas com pessoas brancas 
(Braga & Oliveira-Oliveira, 2022; Souza, 2021), como 

no caso da participante A: “Eu me senti bem deslocada, 
eu acabava me comparando muito com as vendedoras 
que são vendedoras brancas de lá, isso não me fez 
muito bem e fiquei pensando: ‘meu deus, será que eu 
vou conseguir?’”. Outro exemplo desse sentimento de 
incapacidade é reafirmado no relato da participante E: 
“Na maioria das vezes é uma questão de a gente mesmo 
não se permitir e não se achar capaz, a gente sabe que 
existe essa questão da seletividade, ela existe mesmo, 
isso é visível”.

Com isso, esse sentimento de incapacidade, 
reproduzido nas falas das participantes, retrata a inse-
gurança dessas vendedoras no que diz respeito a suas 
potencialidades. O questionamento pessoal é conse-
quência de crenças construídas na história, na qual a 
mulher negra demanda mais esforços para conquistar 
seus espaços (Ferreira & Branco, 2021). Desse modo, 
a preocupação referente à autoeficácia (Bandura, 1997) 
pode afetar o desempenho dessas mulheres no trabalho. 
Afinal, somado à admiração pelo seu ofício, acreditar 
em sua capacidade para realizar demandas supõe 
favorecimento e facilidade em desenvolver estratégias 
para superação de desafios (Peixoto, Pallini, Salessi, 
Zanini, & Silva, 2022).

Por fim, o Sentimento de não pertencimento se 
apresentou nos momentos em que as participantes rela-
taram como trabalhar em um local institucionalmente 
racista, não inclusivo, lhes afetam, conforme evidencia 
o exemplo de B: “Em relação à autoestima, né… você ser 
atravessada por conta dessas questões de discriminação 
racial me afetou de forma negativa, é essa invalidação, né?! 
Muitas vezes eu me perguntei se esse ambiente era um 
ambiente inclusivo”.

Com isso, percebe-se que, no caso dessas partici-
pantes, a discriminação racial é potencialmente um 
agravante no processo de autovalidação do sujeito e 
infere na sensação de se sentirem incluídas em seu 
ambiente de trabalho. Ademais, os impactos da violência, 
do desprezo e da desvalorização na subjetividade da 
mulher negra ocasionam sentimentos de ansiedade, 
tristeza, impotência e, por vezes, até depressão na 
vítima (Costa & Oliveira, 2019; Santos et al., 2023). 

Ainda sobre Repercussões afetivas dessa reali-
dade do trabalho em lojas de marca de luxo, a partici-
pante A relata sobre seus sentimentos em relação ao 
consumo e ao pertencimento no âmbito do setor de 
moda feminina:
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E aí você fica com aquilo de que as vezes você tá 
meio trabalhando pra pagar pra se sentir inclusa 
em um ambiente. Tipo assim, você pagar produtos 
pra se sentir inclusa em um ambiente que não 
necessariamente é o melhor pra você, sabe? E isso é 
algo que afeta negativamente, ao meu ver, na minha 
autoestima, né?! Porque você nunca vai ser inclusa, 
você nunca vai pertencer àquele mundo, não 
importa o que você faça, o que você tenha. A gente 
tem relatos aí de pessoas negras muito ricas que 
mesmo assim sofrem racismo, mesmo assim são 
paradas pela polícia… O dinheiro não impede 
você de ser violentado em relação a sua raça, 
entendeu? Não se cria uma barreira.

Essa fala enfatiza que o poder aquisitivo e a 
ascensão social das mulheres negras não as protegem 
das violências firmadas na sociedade, apesar de 
fornecer privilégios à classe (Batista & Mastrodi, 2018; 
Souza, 2021). Além de que a hegemonia branca, diante 
da negação do preconceito racial e dos problemas 
relacionados à prática racista, continua invalidando 
os significados da existência da população negra e 
naturalizando sua ausência em locais de relevância 
(Nascimento, 2018; Nunes et al., 2021). Com isso, 
as empresas devem levar em consideração que o 
racismo é um problema social, econômico e político, 
necessitando, assim, de normas e práticas que favo-
reçam a inclusão da população negra, visando à 
equidade na instituição (Machado Junior, Bazanini, 
& Mantovani, 2018). 

Quanto à segunda categoria – Microagressões 
raciais na relação cliente-vendedora – as partici-
pantes relataram em suas narrativas eventualidades 
de microagressões raciais (Sue, 2010). Duas partici-
pantes foram vítimas diretas cometidas por clientes 
brancas, enquanto as outras presenciaram momentos 
em que outras colegas de trabalho foram insultadas e 
alegaram terem se ofendido indiretamente. Essa cate-
goria foi dividida em três subcategorias para melhor 
compreensão dos contextos de discriminações raciais 
vigentes no salão de vendas de marcas de luxo, 
sendo as categorias: a) Microagressões verbais; 
b) Microagressões não-verbais; e c) Conscientização 
das microagressões veladas.

A subcategoria Microagressões verbais se caracte-
riza por momentos em que as participantes foram desres-
peitadas verbalmente por clientes brancas ou presenciaram 
esses insultos durante o horário de trabalho, como nas 

seguintes situações narradas por A e B, respectivamente: 
“As clientes (brancas) começaram a falar mal do 
cabelo dela na frente da vendedora: ‘ah, oh, ela não 
penteia o cabelo! Será que ela acha que tá bonito 
isso?’ Foi horrível […]”, e “Uma senhora que entrou pra 
comprar, né? ele (colega negro) estava atendendo ela, 
e ela super grossa, super ríspida. A gente vivenciava isso 
o tempo todo lá, pessoas assim, né?! Um público branco 
e mais velho”.

No que tange aos insultos verbais, utilizando 
palavras depreciativas referentes à raça ou à cor com 
a intenção de ofender a honra da vítima, é válido 
ressaltar que injúria racial é crime de acordo com o 
artigo 140, parágrafo 3º, do Código Penal brasileiro 
(Decreto-lei n.  2848, 1940). Com isso, percebe-se 
nesses relatos das participantes sobre experiências 
de racismo, promovidas por pessoas brancas, que elas 
aparecem tanto de forma explícita, como implícita. 
De acordo com Guimarães (2000), a maioria dos 
insultos proferidos em locais de trabalho provém de 
clientes ou usuários de serviços prestados por traba-
lhadores negros, como percebido nas falas das partici-
pantes na pesquisa vigente. Para o autor, o intuito do 
insulto racial pode ser visto como reforçador de uma 
hierarquização a qual, por meio de uma verbalização 
ou ação depreciadora, pretende institucionalizar uma 
inferioridade racial designada a pessoas pretas.

No que tange à subcategoria de Microagressões 
não-verbais, os discursos abrangidos são de momentos 
vivenciados diretamente pelas vendedoras, como no 
caso da participante E:

Tipo olhares com indiferença. A cliente entrar sou 
eu que tô na vez, tem eu e minha colega, por ela 
ter um tom de pele um pouco mais clara, a vez 
é minha e as pessoas não querem ser atendidas 
por mim e eu perceber. Elas não verbalizam isso. 
Mas se eu estou falando com ela, olhando pra ela 
e ela está o tempo todo respondendo a pergunta 
que eu estou fazendo pra ela, olhando pra outra 
colega, então pra mim já é uma forma de ela dizer 
que não quer ser atendida por mim. E aí a gente 
parte pro princípio de: por que não querer ser 
atendida por mim? Se eu estou ali disposta a 
ajudar, se eu estou ali oferecendo o mesmo trabalho 
que minha colega está oferecendo para ela, o porquê 
dessa questão, dessa falta de interesse de ser aten-
dida por mim também?
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A participante D compartilha, também, do reco-
nhecimento de comportamentos de indiferença das 
clientes com as vendedoras negras e como isso pode 
ser notório por um viés estatístico, quando se compara 
a quantidade de vendas entre funcionárias negras e 
brancas. Ela disse: “Era nítido o número nos resultados 
das vendas. Na planilha mesmo de meta. Que eu percebi, né? 
Que vendedoras brancas sempre estavam no topo do 
ranking da planilha”. Assim, essa situação pode afetar 
o desempenho no trabalho, já que existem metas de 
vendas a serem alcançadas. 

Por fim, mais uma situação, agora vivenciada por B: 

Existe um episódio também que foi vivenciado por 
mim, que é uma outra senhora branca também que 
comprava muito lá. E aí ela sentou, ela tinha difi-
culdade para se locomover e ela sentou em uma 
cadeira que era um pouco mais baixa. E ela não 
conseguia levantar e eu fui oferecer ajuda para 
ela levantar e ela pediu para eu não tocar nela 
e pediu para uma pessoa branca ir ajudar ela 
levantar. Eram episódios que eram vivenciados a 
todo momento.

Nesse episódio trazido por B, é notória a demar-
cação do afastamento da cliente em relação à parti-
cipante, principalmente quando ela demonstra a prefe-
rência por ser tocada apenas por pessoas brancas. 
Ademais, existe um estigma social simbólico relacionado 
à própria cor preta, o qual associa negritude e sujeira, 
elementos que servem, também, de pressupostos 
para ações discriminatórias como a situação relatada 
(Gonçalves, 2006; Kilomba, 2020; Pantoja et al., 2019).

Enfim, a terceira subcategoria sobre conscientização 
das Microagressões raciais veladas aborda como o 
racismo se apresenta muitas vezes de forma discreta, 
sendo amenizada pela sociedade a partir do momento 
que parte do pressuposto da má interpretação da 
vítima que foi ofendida (Santos, 2015; Silva, 2021). 
Como, por exemplo, temos as seguintes falas de C e A, 
nessa ordem: “As coisas não mudaram hoje, mas hoje as 
coisas são mais camufladas. Existe um medozinho, pelo 
fato de tudo ser hoje… é tudo ser gravado, muita gente vê. 
Muita gente se envolve, hoje é crime em vários aspectos”.

Porque racismo é algo que no nosso país é muito 
velado, né? A gente sente que aquilo ali foi uma 
discriminação mas a gente não sabe nem como 
olhar pra pessoa e falar “olha você está me discri-

minando e você é racista!”, porque é uma coisa tão 
velada… às vezes tão sutil. E aí é na sutileza que 
machuca mais porque fica ali nas entrelinhas, né?!

Isto posto, as participantes acreditam que houve 
mudanças na forma com que a violência racial se apre-
senta, devido ao medo das pessoas de serem julgadas 
ou detidas, não necessariamente por um reconheci-
mento de que a conduta racista fere o outro. Afinal, 
mesmo que exista um discurso reparador de combate 
a situações de racismo por parte da sociedade e da lei – 
como por exemplo a Lei n. 7.716 de 1989, que definiu o 
crime racial no Brasil – a discriminação racial continua 
se apresentando de forma encoberta (Petry & Dias, 2018). 

Sobre a terceira categoria – Repercussões do padrão 
de beleza da moda na autoimagem corporal – é demar-
cada pelos relatos das participantes não se sentirem 
representadas pelas marcas para as quais trabalham, 
devido a suas características fenotípicas, o que afeta 
sua visão de si e sua autoestima negativamente. No que 
se refere à moda, ela é uma linguagem caracterizada 
por aspectos simbólicos e ideológicos que, diante de 
categorizações, elege um padrão de beleza, o qual 
é reproduzido pela sociedade como normal e que 
influencia na formação de identidade dos indivíduos 
(Santos, 2020). Dessa forma, a autoestima é suscetível 
à relação que o indivíduo estabelece com os padrões 
referenciais na sociedade, os quais repercutem na 
autopercepção do sujeito, nos seus desejos e no seu 
consumo (Berlim, 2020; Rosenberg, 1965). 

Nas narrativas de duas participantes, foi ressal-
tado o incômodo em relação à baixa incidência de 
mulheres gordas como modelos e indisponibilidade 
de roupas compatíveis com suas medidas, nas marcas 
para as quais trabalhavam. Como relata a participante B: 
“Me afetava negativamente com certeza, porque eu sou 
uma mulher gorda e eu não encontrava roupa para 
mim dentro dessa loja que eu trabalhava”.

O desconforto indagado por B permite reflexões 
sobre os sofrimentos causados em mulheres gordas 
por meio de manifestações da gordofobia. Fischler (1995) 
considera que a sociedade atual vive uma época de 
“lipofobia”, acrescentando que existe uma “obsessão 
pela magreza .  .  .  rejeição quase maníaca à obesi-
dade” (Fischler, 1995 citado por Vasconcelos, Sudo, 
& Sudo, 2004, p. 68). Dessa forma, a gordofobia é um 
neologismo construído socialmente para se referir 
à aversão ao corpo gordo, elaborado de acordo com 
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estereótipos referenciais da moda, mídia e sociedade 
(Viana, Reitz, Assis &, Correggio, 2021).

A indisponibilidade de roupas para corpos gordos 
no varejo de luxo, como no caso da marca em que a 
participante B trabalhava, pode gerar sentimentos de 
inadequação em pessoas desse grupo e demonstra 
um descuido referente à contemplação da diversi-
dade corporal. Ademais, vestimentas, além de serem 
um recurso básico, são expressões de identidade do 
indivíduo a partir do significado pessoal e simbólico 
que a roupa representa, o que possibilita afetar o seu 
autoconceito e autoestima (Mendonça, 2019; Santos, 
2020; Scussel, Camatini, Rezende & Petroll, 2018). 
Ante o exposto, a participante E relata: 

Então nesses momentos é que essa questão da 
autoestima em relação a moda, ao ramo da moda, 
me deixa um pouco pra baixo, (...). Eu sou uma 
mulher preta, crespa e que uso 44. E que nas campa-
nhas de modo geral, eu não me sinto representada 
porque eu não me enxergo em nenhuma daquelas 
meninas que estão lá fazendo a campanha, né?!

Assim sendo, dentro do contexto das vendedoras 
entrevistadas, ainda se infere a questão interseccional, 
por também serem mulheres negras e gordas vítimas 
de duas formas de opressão que atuam em conjunto, 
gerando um maior sofrimento a pessoas com essas 
características físicas e fenotípicas (Crenshaw, 2002; 
Jimenez, 2020). Além do mais, mesmo com manifes-
tações do ativismo gordo e do feminismo negro, é notória 
essa questão da valorização da mulher branca e 
magra no ramo da moda (Gomes & Carvalho, 2020; 
Rodrigues & Freitas, 2021).

Dessa maneira, dialogar sobre como a autoestima 
da mulher negra e gorda é afetada, implica refletir sobre 
as formas operantes do sexismo, do racismo e da gordo-
fobia, que atuam de forma opressora e hierarquizada 
em âmbitos sociais e institucionais (Mendonça, 2019; 
Ventura & Cipiniuk, 2021). Além disso, segundo os 
exemplos trazidos pelas entrevistadas, é importante 
um processo educativo sobre ressignificação do corpo 
midiático e seus estigmas negativos, afinal, o corpo 
gordo nem sempre é sinônimo de doença (Jimenez, 
2020; Ramos, 2021). Ademais, atualmente, existe um 
forte movimento de modelos e da moda plus size que 
contempla manequins e diferentes configurações esté-
ticas na confecção de roupas para o corpo gordo e obeso 
(Martino & Marques, 2021). Esse processo é de suma 

relevância na mudança dos padrões de beleza atuais, 
na representatividade de mulheres gordas e no combate 
à ridicularização dos corpos gordos, objetivando uma 
maior identificação com a moda e aceitação de si 
(Ribeiro & Matos, 2022). 

Outro ponto abordado no discurso da partici-
pante E foi o cabelo crespo, que é visto, numa socie-
dade estruturalmente racista, com um estigma nega-
tivo devido à afrodescendência. O cabelo crespo sofre 
constantes ataques, sendo julgado sujo, duro, ruim, 
malcuidado e desarrumado (Ambrosio et al., 2022). 
Nesse sentido, sendo uma forma de expressão identitária, 
quando a pessoa negra é criticada pelo seu cabelo crespo, 
esse fato é tomado como uma forma de desrespeitar sua 
existência, levando a uma representação negativa de si 
(Costa & Oliveira, 2019; Queiroz, 2019).

Sobre a quarta categoria estabelecida – 
Estratégias de resistência ao racismo – é constituída 
pelas estratégias desenvolvidas pelas entrevistadas 
para lidarem com as situações estressantes do racismo 
presente em suas vivências. A categoria foi dividida 
em cinco subcategorias: a) evitação; b) contra-ataque; 
c) silenciamento; d) denúncia; e e) resiliência. 

Acerca da primeira subcategoria, a Evitação 
do contato com as repercussões emocionais das 
vendedoras diante de uma situação de racismo, foi 
identificada como uma forma de enfrentamento. 
Essas vendedoras encontraram meios de esquecer ou 
fingir que a situação não está ocorrendo, esforçando-se 
para se manter no seu trabalho, assim como se sentirem 
bem consigo mesmas. A vendedora A relatou que:

Geralmente eu finjo costume, me faço de maluca. 
Essa é a verdade, porque como eu tô no meu 
ambiente de trabalho eu não posso confrontar, 
né? (...). Mas é geralmente eu, é uma forma que eu 
desenvolvi de defesa mesmo, eu fingir que aquilo 
não é comigo, que a pessoa tá ali, sabe? Eu atendo 
a pessoa e ela vai embora.

Já E recorreu à tentativa de esquecimento: 

A gente tenta esquecer um pouquinho disso, mas é 
um exercício diário, é um fortalecimento que a gente 
faz mentalmente todos os dias de não absorver, né? 
Porque a gente sabe pra que a gente é e a gente sabe 
o que a gente quer conquistar, mas é… dói, né?!
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Portanto, a evitação de situações ou memória 
de episódios de sofrimento, segundo Hayes, Wilson, 
Gifford e Follete (1996), é uma forma de esquiva expe-
riencial. Esse comportamento tem como objetivo não 
entrar em contato ou amenizar efeitos de eventos aver-
sivos experienciados pela pessoa (Hayes et al., 1996). 
Isto posto, entende-se que, no caso das entrevistadas, 
de acordo com seus relatos, essa forma de enfrenta-
mento pode contribuir para que priorizem sua produ-
tividade e funcionalidade em benefício de sua sobre-
vivência no cotidiano. Ademais, a população negra, 
desde a infância, sofre com o racismo, o que abala de 
forma significativa a saúde mental desses indivíduos 
e gera a necessidade de desenvolver formas para lidar 
com eventualidades violentas (Santos et al., 2023; 
Tavares & Kuratani, 2019).

Já a subcategoria Contra-ataque é definida por 
reações verbais ou comportamentais das vendedoras 
entrevistadas, quando vivenciaram algum tipo de ataque 
racista, seja por colegas ou por clientes, no ambiente de 
trabalho, como se pode perceber nos seguintes casos 
das participantes C e B, respectivamente:

Mas depois que minha carteira assinou e que eu me 
mantive, aí as coisas mudaram! Que é Neguinho, 
dizia uma coisa. Ouvia 2, dizia 2, ouvia 4 e eu aprendi 
a me defender e aprendi a buscar o meu espaço.

Em alguns momentos eu me manifestava de uma 
forma muito sutil, né?! Como essa cliente, como 
ela ia muito lá e eu não atendia. . . . Aí ela falava 
comigo e eu não respondia para não deixar que isso 
pudesse acontecer novamente (conduta racista).

Dessa maneira, identifica-se que a resposta 
argumentativa e abster-se de atender a cliente foram 
recursos desenvolvidos por essas participantes para 
enfrentar e se proteger das agressões raciais no seu dia 
a dia. Contudo, a eliminação desses comportamentos 
racistas é responsabilidade coletiva, principalmente 
da população branca a partir da conscientização 
das suas ações violentas e das desigualdades raciais 
inerentes na sociedade (Ribeiro, 2019). Junto a isso, 
é fundamental a permanência e novas construções de 
políticas públicas em empresas visando contribuir no 
processo de reparação histórica dos brancos para com 
a população negra (Martins, Soares, & Bonini, 2022).

Ademais, a sociedade ao operar seguindo a 
ideia de acúmulo de riquezas por mérito, contribui 
para a manutenção do racismo, visto que indivíduos 
negros não foram contemplados com políticas públicas 
de inserção social e indenização pelo período de 
escravidão, essa realidade gerou impactos socioe-
conômicos para a população negra (Almeida, 2019; 
Souza, 2022). De acordo com o IBGE (2022a), no ano 
de 2021, a proporção de pessoas negras com rendi-
mento inferior às linhas de pobreza foi contabilizado 
o dobro comparado à quantidade de pessoas brancas. 
Essa realidade de discriminações raciais em relação 
a acesso à educação, alimentação, saúde e lazer de 
qualidade, contribui para a manutenção do racismo 
(Martins, 2021; Santos, 2019). Afinal, além dos prejuízos 
à vida das pessoas negras e o sofrimento psíquico 
causado, reforça a imagem do sujeito negro como pobre 
e inferior (Oliveira, Marques, & Alves, 2021; Prado, 
Nascimento, Cader-Nascimento, & Ferreira, 2022).

A subcategoria sobre Silenciamento é composta 
por eventualidades nas quais não ocorreram mani-
festação de sentimentos, reações e posicionamen-
tos perante a situação de ataques racistas, por falta 
de espaço ou pela própria proteção do seu emprego. 
A entrevistada E explicita essa circunstância limitante 
na seguinte fala: 

Então na maioria das vezes, o comércio, ele lhe 
escraviza em relação a você não poder dar sua 
opinião, a você se impor, porque você está ali pra 
trabalhar, você não está ali pra questionar cliente, 
tem que aceitar o cliente que está lidando, então 
isso é complicado, é muito difícil.

Já no caso da participante C, existe uma preocu-
pação devido ao fato de não ter sido ainda efetivada 
na empresa, mesmo sofrendo com as microagres-
sões raciais: 

Eu sabia que se eu fizesse alguma coisa, seria para 
usar contra mim mesma, porque eu estava dentro 
de uma história de contrato, poderia ser mandada 
embora a qualquer momento. Então tinha que 
me firmar, por isso que eu ouvia muita coisa que me 
ofendia, que eu sentia e não devolvia.

Desse modo, a inibição quanto ao posiciona-
mento dessas vendedoras e a falta de respaldo das 
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suas empresas mostram as limitações para resistir à 
violência racial nessas organizações. 

Segundo Gaspar (2020), esse contexto limitante é 
uma forma de silenciamento organizacional, que impede 
a pessoa de reagir ou questionar as agressões ocorridas 
no ambiente de trabalho, principalmente se isso inter-
ferir na representação da empresa. Além disso, posi-
cionar-se diante das políticas da empresa é um risco 
de demissão, caso as normas não sejam condizentes 
com a proteção dos seus empregados, que, nesse caso, 
seria proteger as vendedoras quando sofressem discri-
minação racial (Menezes & Mendez, 2023). Com isso, 
o silenciamento pode acarretar prejuízos para os funcio-
nários, gerando estresse, angústia, baixa autoestima 
e dissonância cognitiva (Moura-Paula, Moreira & 
Ferraz, 2020). 

No que se refere à subcategoria de Denúncias, 
tem-se como exemplos episódios de racismo que 
foram denunciados no âmbito de trabalho das parti-
cipantes A e B. Entretanto, percebeu-se a inadvertência 
dos gestores perante os episódios vivenciados em 
diferentes empresas, pelas vendedoras e colegas de 
trabalho, como, por exemplo, no relato de A:

Depois que a gerente conversou com a gerente 
(regional), ela falou que não era a melhor forma 
de lidar com a situação (gritar com as clientes 
chamando-as de racista). Que ninguém estava 
preparado para lidar com uma situação de violência, 
porque o racismo é violência, mas que o que acon-
teceu, aconteceu e ninguém ia ser punido de forma 
alguma. Inclusive ela tinha passado para gerente 
dela do estado, né? Regional. E a gerente dela 
também não sabia qual melhor forma de agir, 
que já tinha acontecido e que era pra gente tomar 
cuidado só, não acabar fazendo algo que prejudi-
casse a gente, nossa imagem assim da loja, sabe?

É identificável nesse relato a preocupação com 
a difamação da loja, por mais que tenha ocorrido a 
denúncia para as gerentes. O que foi considerado 
como intervenção, no caso citado, foi a isenção de 
punição às vendedoras que se posicionaram diante da 
conduta racista exercida pelas clientes. Desse modo, 
essa falta de manejo da gestão perante a denúncia é 
nítida, principalmente quando os episódios são ameni-
zados pelos gestores, não submetendo as ocorrências 
à justiça ou não banindo esses clientes de frequentar 
a loja, por exemplo. Além disso, a denúncia deve ser 

utilizada para promoção de um ambiente profissional 
mais ético e que assegure o bem-estar dos seus traba-
lhadores, sendo fundamental o suporte organizacional 
nesse processo (Pizarro, 2023).

Já a participante B, ao denunciar o episódio em 
que foi vítima de racismo, indagou, na sua narrativa, 
o descaso por parte dos gestores quanto à situação 
vivenciada, que gerou uma sensação de desamparo 
na entrevistada:

Em algum momento a gente comentou isso né com 
pessoas que estavam acima da gente e a gente não 
teve um retorno, né?! Por mais que a loja venda 
essa ideia, a gente não teve um retorno quando a 
gente precisava, né?! Porque a gente precisava de 
um respaldo se a gente tivesse, tomasse alguma 
atitude (...). Inclusive, foi levado por uma outra 
colega também, em um momento de reunião para 
um dos donos, e não teve resposta ele simples-
mente é (...) “ah foi aconteceu isso” aí tentou 
contornar aí seguiu.

Com isso, nos casos referenciados, é perceptível 
a dificuldade dos gestores em lidar com os episódios 
e repercussões do racismo nas empresas. Ademais, 
a interpretação subjetiva de ofensas associadas à cor 
parte de um princípio simbólico da estigmatização da 
população negra, dificilmente compreendido e vali-
dado pela população branca (Rodrigues, 2020). Assim, 
a percepção crítica do racismo, do preconceito e da 
discriminação racial se torna fundamental no combate 
a situações de violência racial (Ribeiro, 2019). 

Na última subcategoria, compreende-se resili-
ência como “uma habilidade adquirida que o sujeito 
apresenta frente situações adversas” (Taboada, Legal, 
& Machado, 2006, p. 111). Sendo assim, os discursos 
das participantes revelam estratégias transforma-
doras, de enfrentamento ao racismo, que serviram 
de motivação para resistir às repercussões negativas 
advindas das discriminações raciais vivenciadas. 
Como, por exemplo, no caso da participante C:

Até mesmo acho que, como tinha uma aposta, 
que eu teria que desistir. Isso já mexia emocional-
mente muito comigo, mas eu sabia de onde eu era, 
onde eu estava, para onde eu queria ir, então não 
podia deixar mexer comigo.



13

Araujo, L. M., & Cerqueira, G. L. C. (2025). Mulheres Negras como Vendedoras em Lojas de Luxo.

A participante C, ao longo de sua narrativa, 
enfatizou a importância de estar consciente dos seus 
propósitos e objetivos para persistir na sua trajetória, 
incluindo combater o racismo. Ela chegou a concorrer e 
ganhar premiações nacionais em primeiro e segundo 
lugar, o que significou o reconhecimento de sua 
eficiência e seu esforço durante sua experiência como 
vendedora. Já no discurso da participante B, foi ressaltada 
a importância de lidar com suas emoções e recorrer ao 
processo psicoterapêutico como respaldo para o manejo 
das situações de racismo. Com isso, ela relata que: 

Então como que eu reagia dentro desse ambiente, né? 
Era me isolando, chorando, em todos os momentos 
que eu vivenciei isso. Ou eu tinha a reação de subir 
e chorar um pouquinho no provador ou eu traba-
lhava minha angústia e ia pra terapia levar minha 
angústia, era só isso que a gente poderia fazer.

Portanto, é possível constatar que, devido aos 
impactos psicológicos e sociais desencadeados pelo 
racismo, no estudo vigente, as vendedoras desenvol-
veram diferentes formas adaptativas para superação 
dos seus problemas nas suas experiências profissionais 
(Santos & Filgueiras, 2020; Santos & Dias, 2022). 
As participantes recorreram à regulação emocional, 
à conscientização racial, à ressignificação de pensamentos 
negativos, a ações em coerência com os seus propósitos 
e ao respaldo psicoterapêutico. Isto posto, destaca-se 
o trabalho emocional realizado por essas vendedoras. 

O trabalho emocional é caracterizado pelo 
manejo das emoções, de forma controlada ou auto-
mática, diante de situações do exercício laboral dos 
indivíduos (Hochschild, 1983). Essa forma de geren-
ciamento emocional tem sido um requisito nas relações 
dos trabalhadores com os clientes, gestores, colegas de 
trabalho e no vínculo com a organização (Ceribeli & Rocha, 
2019; Hochschild, 1983; Santos & Fontenelle, 2019). 
Entretanto, não foram relatadas pelas participantes 
intervenções visando à saúde mental das vendedoras, 
no seu ambiente de trabalho. Desse modo, de acordo 
com os relatos, mesmo as entrevistadas desenvolvendo 
meios de lidar com eventos aversivos, fica evidente que 
as organizações necessitam desenvolver um olhar 
sensível para a rotina de trabalho de suas funcio-
nárias e intervir nas questões discriminatórias que 
atravessam sua experiência (Anjos, Batista, Coimbra, 
& Dornelas, 2020; Campos, Araújo, Viola, Oliveira, & 
Sousa, 2020). 

Considerações finais
Este artigo foi originado a partir de um trabalho 

de conclusão de curso de graduação em Psicologia. 
Inicialmente, a proposta da pesquisa era de ser reali-
zada em caráter misto, tendo-se postulado o acesso a 
uma amostra populacional de 40 sujeitos, no entanto, 
chegou-se a prospectar 45 vendedoras e ex-vendedoras 
de marcas de luxo, no setor de moda feminina. Destas, 
apenas dez se disponibilizaram a participar da pesquisa. 

Algumas hipóteses poderiam ser levantadas diante 
desse fato. Parte dos sujeitos acessados apresentou 
dificuldade de acesso e de disponibilidade em partici-
pação na pesquisa, seja para responder os questioná-
rios, seja para agendamento da entrevista. Além disso, 
na maioria das lojas de luxo acessadas, as vendedoras 
eram predominantemente brancas. 

Outro ponto percebido foi a questão da autodecla-
ração racial e mestiçagem racial no Brasil. Os pesqui-
sadores tiveram dificuldades em contatar algumas 
vendedoras por essas mulheres não se declararem ou se 
identificarem como negras. No entanto, tais limitações 
não impediram a realização do projeto na perspectiva 
qualitativa. Das dez pessoas acessadas, cinco partici-
param de forma ativa e sem abandono do processo.

Sendo assim, diante do conteúdo abordado pelas 
participantes da categoria laboral em pauta, é possível 
considerar que, no caso dessas vendedoras, existe 
um estigma social advindo do racismo estrutural 
(Almeida, 2019) e suas repercussões, que as levam a se 
responsabilizar e buscar a independência financeira 
desde a juventude. Assim, devido às suas condições 
socioeconômicas e étnicas, as participantes consideram 
o trabalho como uma condição fundamental para 
sua sobrevivência à desigualdade racial na sociedade, 
apesar de suas dificuldades de inserção no mercado 
de trabalho. Além disso, repercussões sentimentais 
negativas na vivência da mulher negra acabam sendo 
frequentes, se levar em consideração o seu recorrente 
sofrimento por microagressões raciais, o que reper-
cute em sua autoestima e sua saúde mental (Martins, 
Lima, & Santos, 2020; Santos & Filgueiras, 2020). 

Os resultados indicaram que as vendedoras 
entrevistadas sofreram com circunstâncias da discrimi-
nação racial desde a sua inserção na empresa, o que 
repercutiu em sentimentos de inferioridade, incapa-
cidade e não pertencimento, afetando negativamente 
a sua autoestima. Além disso, foi possível identificar 
como o padrão social de beleza também afeta nega-
tivamente a autoestima das vendedoras gordas, 
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de forma interseccional. No que diz respeito a micro-
agressões raciais, nos casos relatados, as principais 
agressoras são as clientes brancas, por serem consu-
midoras frequentes desse mercado de luxo. Por fim, 
foi possível identificar quais formas de manejo as parti-
cipantes encontraram para enfrentar as experiências 
de racismo no seu ambiente de trabalho.  

Portanto, ao longo desta pesquisa percebeu-se a 
importância de acolhimento emocional para as parti-
cipantes, entre outras vendedoras que se identificam 
com as vivências relatadas nas narrativas. Afinal, estar 
suscetível a discriminações expõe a vulnerabilidade 
dessas mulheres, tanto social, quanto psicologica-
mente. Dessa forma, com base nos resultados deste 
estudo, é fundamental que o mercado do ramo da 
moda feminina reconheça o impacto das estruturas 
raciais vigentes na sociedade e como isso repercute 
no âmbito de trabalho. 

Além disso, é crucial o desenvolvimento de normas 
na organização referentes ao modo de lidar com casos 
de violência racial no âmbito de trabalho, com o devido 
rigor, contemplando desde diversidade na contratação 

até posicionamentos explícitos de aversão a discri-
minações. Isso implica encontrar recursos para amparar 
as mulheres negras, desde antes da ocorrência de 
microagressões raciais, não minimizar as denúncias 
realizadas, seguir adiante com processos demandados, 
sem que as funcionárias se sintam ameaçadas de perder 
o emprego por recorrer aos seus direitos. No geral, 
reputa-se como relevante uma avaliação aprofundada 
sobre como as pessoas que trabalham na empresa se 
sentem diante da realidade em que vivenciam.

Por fim, no que se refere ao ramo científico, 
descobriu-se que existem poucos estudos referentes 
à discriminação racial no varejo de luxo quando o 
vendedor é vítima da violência. É importante se apro-
fundar nesse ramo a partir de dados e informações, 
o que poderá contribuir para a qualidade de vida das 
mulheres negras e em mudanças no sistema opressor, 
predominante no Brasil, principalmente por conta da 
hegemonia branca. Dessa forma, o desenvolvimento 
de novas pesquisas se torna fundamental para analisar, 
discutir e refletir sobre os sentimentos, impactos e 
estratégias de enfrentamento ao racismo na sociedade.
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